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O Novo Testamento indica que os irmãos não tinham um local separado para fazerem as reuniões. O Judeus tinham a Sinagoga, mas quando se convertiam a Cristo, não mais a frequentavam. A sinagoga, por sinal, era um local para reunião dos Judeus adultos para prece e estudo, onde se lia a Torá. Os judeus que se convertiam não permaneciam na sinagoga, mas se reuniam nas casas uns dos outros. Havia uma dinâmica de uma vida e relacionamento de família, adultos, jovens e crianças.
Quando vemos os grupos caseiros, ou igreja nas casas, nos acostumamos a pensar em uma casa. Há uma necessidade de revermos sempre nossos costumes diante da vida normal que a igreja deve ter. A casa não é o lugar que substitui a sinagoga. A casa nem é importante, mas a igreja e sua dinâmica sim é o que importa.
A igreja deve estar na casa, na rua, no cinema, no shopping, em todos os lugares onde há gente precisando de Cristo. 
O grupo caseiro, não é a reunião, mas é parte da igreja, e deve estar sempre mobilizado para estar na casa, no parque, embaixo do prédio, em todos os lugares onde houver gente. Não só um dia, mas em vários momentos da semana.
“para que, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida, agora, dos principados e potestades nos lugares celestiais, segundo o eterno propósito que estabeleceu em Cristo Jesus, nosso senhor” EF 3:10-11.

Então, sua ação como discípulo é que vai fortalecer o desenvolvimento do grupo. E aí, quando nos reunirmos, “um tem salmo, outro profecia, outro testemunho, etc.”.

Já fomos chamados, capacitados e comissionados, e cada discípulo tem serviço a desempenhar: manifestar a Cristo; com a vida, com a proclamação, e com a edificação e apoio aos demais discípulos. 
Aí, Lucas 10 pode acontecer conosco “E voltaram os setenta com alegria, dizendo: Senhor, pelo teu nome, até os demônios se nos sujeitam. E disse-lhes: Eu via Satanás, como raio, cair do céu. Eis que vos dou poder para pisar serpentes e escorpiões, e toda a força do inimigo, e nada vos fará dano algum. Mas, não vos alegreis porque se vos sujeitem os espíritos; alegrai-vos antes por estarem os vossos nomes escritos nos céus.” Lucas 10:17-20




O SERVIÇO DOS SANTOS 
O serviço dos santos é multiplicar a vida de Cristo, seja pela pregação do Evangelho do Reino, seja pelo discipulado de vidas. 
Este serviço dos santos é para ser desempenhado. Esta palavra, do grego, ergon, significa trabalho, obra, ação, ato, ocupação, empreendimento. Este trabalho deve ser a maior ocupação e empreendimento da nossa vida.
Com isto queremos afirmar o seguinte princípio: A edificação do corpo de Cristo não será produzida pelos líderes, mas pelo serviço que os santos devem realizar.

A qualidade da edificação do corpo de Cristo está especificada em Efésios 4. Dependendo da ação, colheremos fruto positivo ou negativo. O positivo é alcançarmos a maturidade em Cristo: “... à perfeita varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo” (v. 13). O negativo é a eterna infância dos crentes: “para que não sejamos mais como meninos...” (v. 14). Devemos deixar de ser como meninos em Cristo e buscar a maturidade, mas isto só é possível quando os santos desempenham o seu serviço.

Ainda temos muitos tipo de irmãos na Igreja. Alguns não cresceram; são eternas crianças. Não é porque precisam de mais sermões, estudos, oração, etc.; mas porque ainda não aprenderam ou se acomodam em desempenhar o serviço dos santos. Sua vida cristã consiste mais em receber do que em compartilhar; mais em consumir do que em produzir. Quando abre a boca fala mais de si e suas necessidades do que dos atos do Espírito Santo na sua vida. Outros vivem da glória do passado, de tudo que já fizeram, como se tivessem crédito com Deus e não precisassem trabalhar tanto, como celebridades evangélicas que vivem de contar seu testemunho de anos atrás, mas não tem nada a dizer da semana passada. 

Quando um discípulo começa a desempenhar o serviço dos santos, ele e a Igreja são edificados. Quando um irmão prega o Evangelho do Reino e faz discípulos, cresce. Crescer não é opcional. E carregar o nome de discípulo de Jesus sem crescimento, põe em risco até nosso vigor para permanecermos até o Fim. 

Portanto, ajustemos nossos corações, mentes e ações. A Ele toda Glória!  🙌
